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RESUMO

A compreensão acerca do processo saúde-doença de grupos socialmente vulnerabilizados caracteriza-
se  como  um  desafio,  haja  vista  que  trata-se  de  um  processo  histórico  e  cultural  alicerçado  em
desigualdades étnico-raciais, a exemplo das comunidades quilombolas, as quais, em sua maioria, estão
associadas a fatores socioeconômicos, situações de pobreza e exclusão social. Nessa perspectiva, a
presente pesquisa tem como objetivo analisar a situação de vulnerabilidade e fatores associados em
pessoas idosas quilombolas. Trata-se de um estudo de corte transversal,  do tipo exploratório, com
abordagem quantitativa, realizado coma amostra de 62 indivíduos idosos, residentes em comunidades
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quilombolas  do  município  de  Vitória  da  Conquista/BA.  Realizou-se  análises  descritivas,  análises
brutas e ajustadas utilizando a regressão de Poisson, com cálculo robusto de razões de prevalência
(RP)  e  intervalo  de  confiança  de  95% (IC95%).Verificou-se,  na  análise  bruta,  que  a  situação  de
vulnerabilidade  foi,  significativamente,  associada  à  faixa  etária  acima  de  68  anos  (p=0,04),
dependência nas AIVD’s (p≤0,001), dependência nas ABVD’s (p≤0,002) e à presença de sintomas
depressivos (p=0,01). Quando ajustada, ser vulnerável permaneceu estatisticamente significativa com
dependência nas ABVD (RP=2,73; IC95% 1,09-6,84 p=0,003).Desse modo, sugere-se a criação, bem
como a implementação de estratégias de saúde que promovam a inclusão e a equidade,  a fim de
ampliar a assistência à saúde, no sentido da oferta da prevenção de agravos e incapacidades.

Palavras-chave: Vulnerabilidade; Envelhecimento; Quilombolas; Saúde da pessoa idosa.

ABSTRACT

Understanding the health-disease process of socially vulnerable groups is characterized as a challenge,
given that it is a historical and cultural process based on ethnic-racial inequalities, such as quilombola
communities,  which,  for  the  most  part,  ,  are  associated  with  socioeconomic factors,  situations  of
poverty and social exclusion. From this perspective, the present research aims to analyze the situation
of  vulnerability  and  associated  factors  in  quilombola  elderly  people.  This  is  a  cross-sectional,
exploratory study, with a quantitative approach, carried out with a sample of 62 elderly individuals,
living  in  quilombola  communities  in  the  municipality  of  Vitória  da  Conquista/BA.  Descriptive
analyses,  crude  and  adjusted  analyzes  were  carried  out  using  Poisson  regression,  with  robust
calculation of prevalence ratios (PR) and 95% confidence interval (95%CI). It was found, in the crude
analysis, that the situation of Vulnerability was significantly associated with the age group over 68
years  old (p=0.04),  dependence  on  IADL's  (p≤0.001),  dependence  on  BADL's  (p≤0.002)  and the
presence of depressive symptoms (p=0.01). When adjusted, being vulnerable remained statistically
significant  with  dependence  on  BADL (RP=2.73;  95%  CI  1.09-6.84  p=0.003).  Therefore,  it  is
suggested the creation and implementation of health strategies that promote inclusion and equity, in
order to expand health care, in order to offer the prevention of illnesses and disabilities.

Keywords: Vulnerability; Aging; Quilombolas; Health of the elderly.

INTRODUÇÃO

No Brasil, o acesso à saúde é garantido como um direito constitucional por meio do

Sistema  Único  de  Saúde  (SUS),  o  qual  abrange  todos  os  cidadãos  do  país,  tendo  como

princípios  norteadores  das  intervenções  em saúde  a  universalidade  e  a  equidade  (Brasil,

2023). Nesse sentido, embora o SUS apresente relevante progresso desde a sua criação, ainda

persistem disparidades geográficas e socioeconômicas, no que tange ao acesso aos serviços de
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saúde,  sobretudo  entre  os  indivíduos  que  se  autodeclaram como pertencentes  aos  grupos

étnicos pardos, pretos e indígenas (Malta et al., 2021).

Nessa perspectiva,  o Brasil  é marcado, historicamente,  por uma ampla diversidade

étnica e cultural.Todavia, o país ainda permanece com alto índice relacionado à desigualdade

social e econômica, sobretudo no campo da saúde, o que afeta diretamente a população afro

descendente (Organização Pan-Americana Da Saúde, 2021). Partindo dessa análise, segundo

o decreto nº  4.887/2003,  no que se refere às  comunidades  quilombolas,  são considerados

grupos étnicos que se reconhecem com ancestralidade africana relacionado com a resistência

à  opressão  histórica  sofrida  (Brasil,  2023).  Em vista  disso,  as  desigualdades  inicia-se  de

processos históricos marcados por exclusão e discriminação, o que perpetua a precariedade

das  condições  de  vida  de  grande  parte  da  população  afrodescendente  (Organização  Pan-

Americana Da Saúde, 2021).

No que diz respeito ao processo de envelhecimento, ao longo do tempo, o fenômeno

do envelhecimento populacional tem ganhado destaque devido ao aumento da expectativa de

vida e à melhoria da qualidade da saúde, embora seja válido ressaltar que essa conquista ainda

está longe de ser igualitária (Veras; Oliveira, 2018). Nesse sentido, observa-se que antes havia

o predomínio de uma população jovem, o que difere dos dias atuais, nos quais há o aumento

gradativo do percentual populacional de pessoas idosas. Para o ano de 2025 estima-se que o

Brasil se tornará o sexto país com maior contingente populacional de indivíduos idosos, a

nível mundial (Escorsim, 2021).

No  que  se  refere  aos  serviços  de  saúde  no  Brasil,  de  acordo  com  o  Estudo

Longitudinal da Saúde dos Idosos Brasileiros (Elsi-Brasil), de 2018, 75,3% das pessoas idosas

brasileiras dependem exclusivamente dos serviços prestados pelo SUS (Brasil, 2020). Dentre

eles estão as pessoas idosas de origem afrodescendente e de baixa renda, visto que o racismo e

a discriminação são fatores associados a um maior risco de doenças e mortalidade prematura

entre mulheres e homens negros com recursos financeiros limitados (Silva et al., 2021). Dessa

forma, as pessoas idosas que vivem dentro dessas comunidades enfrentam desafios à medida
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que  envelhecem  tendo  em  vista  que  alterações  físicas,  biológicas  e  psicossociais  estão

associadas ao processo de envelhecimento (Gao et al., 2021).

A presente investigação teve sua idealização e desenvolvimento motivados pelo baixo

número de evidências científicas acerca dos determinantes de saúde e envelhecimento das

pessoas  idosas  quilombolas.  A  pesquisa  a  seguir  buscará  examinar  os  aspectos  de

vulnerabilidade  enfrentados  pelas  pessoas  idosas  quilombolas,  identificar  os  fatores  que

influenciam essas vulnerabilidades e visará propor recomendações para promover a qualidade

de  vida  e  o  bem-estar  dessas  pessoas  idosas.  O  estudo  se  justifica  pela  necessidade  de

compreender  melhor  as  complexas  interações  entre  envelhecimento,  etnicidade  e

vulnerabilidade, buscando contribuir com a literatura existe ou algo que esteja mais próximo

da realidade. Nesta perspectiva, o presente estudo tem por objetivo analisar a vulnerabilidade

e fatores associados em pessoas idosas quilombolas.

MÉTODO

Trata-se  de  estudo  de  corte  transversal  do  tipo  exploratório,  com  abordagem

quantitativa, conduzido em Comunidades Quilombolas na região de Vitória da Conquista, no

interior da Bahia. Este artigo é um recorte do projeto de pesquisa intitulado: Determinantes de

saúde, doença e agravos das pessoas idosas negras vivendo em remanescentes dos antigos

quilombos (Quilombolas), Cadastrado junto a Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia.

O município de Vitória da Conquista possui aproximadamente 370.868 habitantes e o

público alvo do presente estudo são habitantes de comunidades remanescentes quilombolas,

situadas  nesta  região.  Segundo  a  prefeitura  do  município,  existem  28  (vinte  e  oito)

comunidades de remanescente quilombola, sendo o município baiano com maior número de

comunidades de remanescentes, para a realização do presente estudo foram selecionadas  4

(quatro) comunidades quilombolas.

A população de estudo incluiu todos os indivíduos acima de 60 anos, residentes nas

quatros comunidades quilombolas do município de Vitória da Conquista/BA. Os participantes
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do presente estudo foram representados por  62 pessoas  com 60 anos ou mais  aptas  para

participar  da  pesquisa,  residentes  na  comunidade  remanescente  quilombola  e  que  tinham

cognitivo preservado, avaliado pelo Mini-Exame do Estado Mental (MEEM).

O MEEM completo é composto por duas seções, que avaliam as funções cognitivas. A

primeira seção avalia a orientação, a memória e a atenção, totalizando 21 pontos. A segunda

parte avalia a capacidade de nomeação, de obediência a um comando verbal e a um escrito e

de cópia de um desenho complexo, no caso um polígono, totalizando nove pontos. O escore

total é de 30 pontos, e o ponto de corte é 23/24, sendo esta uma pontuação sugestiva de déficit

cognitivo (Folstein; Folstein; Mchugh, 1975). O MEEM possibilitou a exclusão das pessoas

idosas que não possuíssem cognição para participar do estudo.

O contato  com os  participantes  entrevistados  aconteceu  na  residência  das  pessoas

idosas em razão da dificuldade de locomoção, visando maior comodidade e conforto destes.

Após a aprovação em participar da pesquisa, foi realizada a leitura e entrega do Termo de

Consentimento  Livre  e  Esclarecido  (TCLE),  em  seguida,  sanadas  eventuais  dúvidas,  foi

coletada a assinatura/digital dos entrevistados. Posteriormente, foi realizada a aplicação dos

instrumentos de pesquisa.

O instrumento de pesquisa foi constituído das seguintes escalas:

1. Dados sociodemográficos e condições de saúde;

2. Escala de Vulnerabilidade – VES13 buscando identificar a pessoa idosa vulnerável,

sendo composto por quatro indicadores: idade, autopercepção da saúde, presença de

limitações físicas e incapacidades (Maia, 2012);

3. Índice de Barthel - que visa avaliar as atividades básicas da vida diária (alimentação,

banho,  vestir-se,  asseio pessoal,  micção,  evacuação,  uso do sanitário,  transferência

cama/poltrona, deambulação e degraus (McDowell; Newell, 1996);

4. Escala de Lawton e Brody avaliando as atividades instrumentais da vida diária como o

uso do telefone, viagens, compras, preparo de refeições, trabalho doméstico, uso de

medicamentos e finanças (Lawton; Brody, 1969).
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Os dados foram consolidados em tabelas do programa Excel 2007 e o processamento e

a  análise  estatística  foram  realizados  por  meio  do  software  estatístico  SSPSS®

(StatiticalPackage for the Social Sciences) versão 21.0 para Windows, sendo a vulnerabilidade

como variável dependente do estudo. As variáveis categóricas foram expressas por meio de

medidas de frequências relativas e absolutas e as variáveis contínuas por tendência central e

dispersão. A vulnerabilidade foi dicotomizada (vulneráveis e não vulneráveis), considerando

até 3 pontos como não vulnerável e maior ou igual a 4 pontos vulnerável. Os domínios do

instrumento também receberam tratamento analítico.

As análises descritivas incluíram cálculos de frequências absoluta e relativa para as

variáveis categóricas e médias e desvio-padrão para as variáveis contínuas. A associação entre

vulneráveis  e  as  variáveis  independentes  foram verificadas  por  meio de análises  brutas  e

ajustadas usando a regressão de Poisson, com cálculo robusto de razões de prevalência (RP) e

intervalo  de  confiança  de  95%  (IC95%).  As  variáveis  que  apresentaram  significância

estatística  de  pelo  menos  20%  (p  ≤  0,20)  nas  análises  brutas  permaneceram  na  análise

ajustada.

Este  estudo  faz  parte  de  um projeto  maior  intitulado  “Determinantes  De  Saúde,

Doença E Agravos Das Pessoas Idosas Negras Vivendo Em Remanescentes Dos Antigos

Quilombos (Quilombolas)”, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade

Estadual  do  Sudoeste  da  Bahia  (CEP/UESB),  Número  do  Parecer:  5.340.843e  CAAE:

56624822.3.0000.5578.

RESULTADOS

Constatou-se no presente estudo uma maior frequência de pessoas idosas quilombolas

do sexo feminino (59,7%), com companheiro (59,7%), que não sabe ler e escrever (77,4%),

com mais de 68 anos (56,5%), renda de um salário mínimo (59,7%) e aposentado(a) (88,7%)

(Tabela 1).

Revista OWL Journal, Campina Grande – PB, v. 4 n. 7 (2026) - ISSN 2965-2634

A Revista OWL Journal está licenciada com uma Licença Creative Commons Atribuição
(CC BY)                                                                                     

                                                                                                                                                     6/19



REVISTA OWL (OWL Journal )
www.revistaowl.com.br – ISSN: 2965-2634

Tabela 1. Características descritivas sociodemográficas dos participantes do estudo. Comunidades Quilombolas
Vitória da Conquista/BA, 2026.

Variáveis N %
Sexo
Feminino 37 59,7
Masculino 25 40,3
Estado civil
Sem companheiro(a) 25 40,3
Com companheiro (a) 37 59,7
Nível de Escolaridade
Não sabe ler e escrever 48 77,4
Sabe ler e escrever 14 22,6
Faixa etária
60 a 68 anos 27 43,5
> 68 anos 35 56,5
Renda
≤1 salário mínimo 25 40,3
≥1 salário mínimo 37 59,7
Situação de trabalho
Aposentado(a) 55 88,7
Em atividade 7 11,3
Total 62 100,0

Verificou-se uma maior distribuição de pessoas idosas quilombolas classificados como

não vulneráveis  (74,2%), que fazem uso de medicamentos (82,3%), com presença de dor

(83,9%),  classificados  como independentes  nas  ABVD (72,6%) e  dependentes  nas  AIVD

(62,9%) e sem sintomas depressivos (67,7%) (Tabela 1).

Tabela 2. Características descritivas da vulnerabilidade de condições de saúde dos participantes do estudo.
Comunidades Quilombolas Vitória da Conquista/BA, 2026.

Variáveis n %
Vulnerabilidade (desfecho)
Vulnerável 16 25,8
Não vulnerável 46 74,2
Doenças Crônicas
Uma Doença 31 50,0
> Uma Doença 31 50,0
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Uso de Medicamentos
Não faz uso 11 17,7
Faz Uso 51 82,3
Presença de dor
Não 10 16,1
Sim 52 83,9
ABVD
Independente 45 72,6
Com dependência 17 27,4
AIVD
Independente 23 37,1
Com dependência 39 62,9
Sintomas Depressivos
Sem sintomas depressivos 42 67,7
Com sintomas depressivos 20 32,3
Total 62 100,0

ABVD = Atividades básicas de vida diária. AIVD = Atividades instrumentais de vida diária.

Após análise bruta (Tabela 3), ser vulnerável foi significativamente associada a faixa

etária acima de 68 anos (RP=0,29 IC95%; 0,090-0,94 p=0,04), dependente nas AIVD’s (RP=

8,84; IC95% 1,24-62,64 p≤0,001), dependente nas ABVD’s (RP=5,82; IC95% 2,37- 14,29

p≤0,002) e sintomas depressivos (RP= 0,37; IC95% 0,16-0,85 p=0,01). Quando ajustada, ser

vulnerável permaneceu estatisticamente significativa com dependência nas ABVD (RP=2,73;

IC95% 1,09-6,84 p=0,003).

Tabela 3. Associação entre vulnerabilidade com as variáveis independentes do estudo. Vitória da Conquista,
Bahia, Brasil, 2026.

   Vulnerabilidade
           Variáveis RPBruta RP Ajustada

IC95% P IC95% P
Sexo
Masculino 1 0,35
Feminino 1,48 (0,64-3,42)
Estado civil
Com companheiro(a) 1 0,79
Sem companheiro (a) 1,26 (0,46-2,70)
Nível de Escolaridade
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Não sabe ler e escrever 1 0,30
Sabe ler e escrever 2,04 (0,52-7,92)
Faixa etária
60 a 68 anos 1 0,04 1 0,80
> 68 anos 0,29 (0,09-0,94) 1,12 (0,43-2,92)
Renda
≤1 salário mínimo 1 0,17 1 0,30
> salário 1 mínimo 2,02 (0,73-5,57) 1,68 (0,62-4,52)
Situação de trabalho
Em atividade 1 0,86
Aposentado(a) 0,89 (0,25-3,15)
Doenças Crônicas
Uma Doença 1 0,25
Mais de uma Doença 1,66 (0,69-4,02)
Uso de Medicamentos
Faz Uso 1 0,23
Não faz uso 0,30 (0,45-2,10)
ABVD
Independente 1 <0,001 1 0,03
Dependente 5,82 (2,37-14,29) 2,73 (1,09-6,84)
AIVD
Independente 1 0,02 1 0,20
Dependente 8,84 (1,24-62,24) 3,49 (0,52-23,6)
Sintomas Depressivos
Sem sintomas depressivos 1 0,01 1 0,19
Com sintomas depressivos 0,37 (0,16-0,85) 0,56 (0,23-1,35)

RP: Razão de prevalência; IC: intervalo de confiança.

DISCUSSÃO

Os achados  do  estudo  revelam maior  predominância  do  sexo  feminino,  sugerindo

maior propensão das mulheres à longevidade. Essa vantagem em relação ao sexo écoerente

com o registro na literatura e decorre de inúmeros fatores, entre eles a maior prevalência de

mulheres utilizando serviços e saúde, sendo elas o grupo com maiores percentuais de procura

a atendimentos médicos como no estudo de (Szwarcwald et al., 2021).
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Quando a vulnerabilidade foi relacionada com as variáveis independentes do estudo,

foram identificados  alguns  preditores  com grande significância.  Dentre  eles,  observa-se  a

idade, as AIVD’s, as ABVD’s e, por fim, os sintomas depressivos. Nota-se também que, com

o avançar da idade, os idosos mais velhos (>68 anos) apresentaram maior probabilidade de

vulnerabilidade quando comparado à pessoa idosa com menos de 68 anos, o que configura-se

como um resultado coerente com o estudo de Tourinho (2021), o qual mostrou que pessoas

mais  longevas  tiveram  maior  prevalência  de  vulnerabilidade  se  comparado  com  pessoas

idosas a partir dos 60 anos até os 68 anos.

Observou-se que,  cerca de um quarto da amostra do estudo vive em condições de

desigualdade e vulnerabilidade, enfrentando principalmente aqueles que possuem baixo nível

de escolaridade,  baixo status socioeconômico e grande dependência do Sistema Único de

Saúde  (SUS).  Corroborando  com  Batista  e  Rocha  (2020)  a  população  quilombola  é

amplamente reconhecida como um grupo vulnerável, caracterizado por baixa renda, níveis

educacionais  reduzidos  e  desafios  significativos  no  acesso  às  políticas  públicas.

Vulnerabilidade  essa  acentuada  em  consequência  da  posição  geográfica  por  estarem

localizadas principalmente em áreas rurais, longe dos centros urbanos, o que frequentemente

resulta em dificuldades no acesso aos serviços de saúde. Em relação ao nível de escolaridade,

77,4%das pessoas idosas quilombolas não sabem ler, nem escrever. Dessa forma, os dados

corroboram  a  projeção  demográfica  apontada  pelo  IBGE  em  2022,  no  qual  a  taxa  de

analfabetismo entre idosos pretos e pardos chegou a 23,3%, uma parcela, ainda, enorme do

país, enquanto a dos brancos foi de 9,3%, sendo a taxa de analfabetismo de pretos e pardos

duas vezes maior que a dos brancos (IBGE, 2022).

O  analfabetismo  entre  quilombolas  pode  afetar  significativamente  sua  capacidade

funcional futura, devido ao tipo de trabalho que desempenham durante a vida (Minayo, 2019).

As oportunidades de emprego se limitam, devido a não saberem ler e nem escrever, o que

impacta na atividade laboral exercida, limitando-o a trabalhos manuais, braçais ou informais,

muitas  vezes  realizando  atividades  árduas,  levantando  peso,  permanecendo  em  posturas
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erradas  por  um longo  período  de  tempo,  exposição  ao  sol  sem proteção,  a  temperaturas

extremas e a substâncias tóxicas (Ceccon et al., 2021; Breij et al., 2019).

Há de se notar que estas condições podem trazer impactos futuros, pois o desempenho

dessas atividades pode resultar em lesões na estrutura músculo esquelética, lesões tópicas,

respiratórias e  cardiovasculares,  o que aumenta o risco de doenças  crônicas (Organização

Internacional do trabalho, 2019). Outrossim, a carência (de alfabetização pode gerar barreiras

ao  acesso  a  informações  importantes  relacionadas  à  saúde,  direitos  legais  dos  idosos,

benefícios e leis, impactando negativamente na capacidade funcional, resultando em maior

dependência  de  terceiros  para  realização  de  atividades  básicas  do  dia  a  dia  e,

consequentemente, a redução na qualidade de vida (Breij et al., 2019).

Segundo Malta et al. (2021), pessoas idosas com maiores limitações decorrentes das

Doenças  Crônicas  Não-tranmissíveis/DCNT  são  aquelas  que  possuíam  menor  nível  de

escolaridade e que dependiam exclusivamente do SUS. Dessa forma, no que diz respeito às

comorbidades,  é  observado  que  todos  os  idosos  entrevistados  apresentam  uma  ou  mais

DCNTs,  o  que  exerce  uma  influência  substancial  sobre  sua  capacidade  funcional.  Tal

influência  acarreta  consideráveis  implicações  para  a  qualidade  de  vida  desses  indivíduos,

resultando  no  surgimento  de  incapacidades  e  restrições  de  movimento.  Este  cenário  de

vulnerabilidade pode desencadear uma condição de dependência (Kujala et al., 2019).

Sob  esse  cenário  de  envelhecimento  estão  as  DCNT  que  é  considerada  pela

Organização Mundial de Saúde (OMS) um grande problema de saúde pública, sendo elas, as

doenças  cerebrovasculares  e  cardiovasculares,  neoplasias,  obesidade,  diabetes  e

principalmente  hipertensão  (OMS,  2022)  Nessa  perspectiva,  no  presente  estudo  todos  os

indivíduos idosos apresentam 1 ou mais doenças crônicas, bem como, no estudo de Simões et

al. (2021) que apresentou uma alta prevalência de idosos apresentando DNCT.

No que se diz respeito ao uso de medicamentos para o tratamento ou controle dessas

patologias, um grande quantitativo de pessoas idosas referiram o uso de medicamentos, sendo

o  grau  de  escolaridade  um  percalço  que  influencia  na  utilização  de  forma  errônea  de

substâncias, pois pessoas idosos que possuem um baixo nível educacional ou são analfabetos
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não possuem compreensão suficiente para utilização de forma correta dos medicação e os

efeitos adversos que podem vir a acontecer ao organismo, como abordado por Costa, Dantas e

Silva (2020).

Ademais,  a  falta  de  educação  formal  e  condições  socioeconômicas  desfavoráveis,

também estão ligadas à redução da capacidade física e funcional em pessoas idosas (Ceccon

et al., 2021). Nessa perspectiva, para simples tarefas do dia a dia a pessoa idosa necessita de

auxílio ou é incapaz de realizar, como por exemplo as Atividades Básicas da Vida Diária

(ABVD), relacionadas ao autocuidado como vestir-se, higiene pessoal, deambular , alimentar-

se, ou a impossibilidade de executar Atividades Instrumentais da Vida Diária (AIVD), que são

atividades  que proporcionam independência,  como realização de  tarefas  domésticas,  fazer

compras,  manipular remédio,  manusear o dinheiro,  e comunicar-se pelo telefone (Lawton;

Brody, 1969).

Na avaliação da capacidade funcional observou-se uma maior proporção de idosos

com dependência para AIVD. Em conjunto, os resultados apontam que um alto quantitativo

de  pessoas  idosas  é  dependente  de  terceiros  para  realizar  as  AIVD.  A alta  prevalência

corrobora com os resultados obtidos por Leal et al. (2020), Borges et al. (2019)  e Leal et al.

(2019), nos quais foi possível observar uma grande semelhança nos resultados, ou seja, uma

maior  dependência  para  realizar  as  AIVD,  se  comparado  às  ABVD, uma vez  que,  essas

funções dependem de uma maior grau de integridade física e cognitiva.

Em contrapartida, às ABVD, a maioria, cerca de 72,6% é independente para realizar as

atividades. Resultados semelhantes aos estudos de Leal et al. (2019) e Pereira (2019), que

tiveram 81% de pessoas idosas independentes para as ABVD em ambos estudos. Segundo,

Leal  et  al.  (2020)  as  perdas  se  iniciam  primeiramente  nas  atividades  instrumentais  e

posteriormente as atividades básicas, afetando principalmente a higiene

básica  como tomar  banho,  o  que  pode ser  caracterizado como preocupante,  por  acharem

constrangedor e se isolarem.

Para além disso, um dos principais desafios para essas pessoas idosas, é a perda da

autoestima  e  autonomia,  juntamente  com  o  sentimento  de  incapacidade,  frustração  e
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inutilidade,  pela  dependência de terceiros para realizar  atividades simples que antes  eram

feitas de forma independente resultando numa sensação de perda de controle (Guimarães, et

al.,  2019).  Dessa  forma,  esses  sentimentos  negativos  podem  culminar  em  questões

psicológicas, como a ansiedade e depressão. Nessa perspectiva, no presente estudo, observou-

se que a minoria das pessoas idosas quilombolas apresenta sintomas depressivos. Segundo o

Observatório Nacional da Família publicado pelo Ministério  da Mulher,  da Família e  dos

Direitos Humanos em (2022) em 2019 no Brasil, os idosos da faixa etária de 60 a 64 anos, era

considerada a faixa mais afetada proporcionalmente, aproximadamente 13% da população foi

diagnosticada com depressão (Brasil, 2022).

A rigor, o processo de envelhecimento precisa de uma atenção e um acompanhamento

mais  específico,  principalmente  para  as  pessoas  idosas  quilombolas,  pois  os  achados

disponíveis  demonstram  que  uma  parte  desse  grupo  ainda  vive  em  situação  de

vulnerabilidade,  fruto  do  processo  histórico  de  escravização,  que  provocou  desigualdades

sociais  e  de  saúde,  menor  acesso  a  bens  e  serviços,  acarretando  maior  dificuldade  de

utilização dos serviços de saúde (Batista; Rocha, 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Constatou-se no presente estudo que dentre os fatores associados apenas a variável

dependência  nas  ABVD  permaneceu  estatisticamente  significativa  a  ser  vulnerável.  No

entanto, na análise bruta ser vulnerável esteve associado aos fatores: faixa etária, dependente

nas AIVD’s, dependente nas ABVD’s e presença de sintomas depressivos.

Os resultados revelam a necessidade de uma maior atenção voltada aos aspectos da

vulnerabilidade sofrida por  esse público,  podendo servir  de subsidio para que o governo,

profissionais  e  estudantes  reflitam sobre  as  carências  dessa  população,  tendo  em vista  o

histórico de exclusão social, pré-conceito e descriminação. Para além disso, evidencia-se a

necessidade de criação e implementação de estratégias publicas de saúde(ações, programas e

políticas  de  saúde),  as  quais  promovam  a  inclusão  e  a  equidade,  de  modo  a  ampliar  a
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assistência à saúde. Para a garantia dos direitos desses grupos tais ações devem ser baseadas

em uma profunda compreensão acerca das necessidades e dos desafios enfrentados. Sob a

mesma perspectiva, é de fundamental importância que os profissionais atuantes diretamente

com essa população exerçam estratégias de educação em saúde e serviços públicos de saúde

para  todas  as  idades  ensinando-os  a  observar  as  medidas  de  prevenção  de  doenças  e

incapacidades,  com o objetivo de melhorar o panorama de saúde dessas comunidades em

geral, garantindo uma melhor qualidade de vida.
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